Capítulo 115. O amor e a obediência do fogo, quando ele foi cau​terizado. 

1 Quando ele veio ao eremitério de Fonte Colombo, perto de Rieti, para o tratamento da doença dos olhos, obrigado sob obediência pelo senhor de Óstia e pelo ministro geral Frei Elias, um dia o médico veio até ele.
2 Considerando a doença, disse ao bem-aventurado Francisco que que​ria fazer uma cauterização sobre o maxilar até o supercílio do olho que estava mais afetado. 3 Mas o bem-aventurado Francisco não queria ini​ciar o tratamento, se não chegasse Frei Elias, porque ele havia dito que queria estar presente quando o médico começasse a operação. 4 Também porque temia e lhe era muito pesado ter tanto cuidado consigo mesmo, queria que fosse o ministro geral que mandasse fazer tudo aquilo.
5 Como o esperava mas ele não veio porque teve muitos impedimentos, afinal permitiu ao médico que fizesse o que queria; 6 Depois que o ferro foi posto ao fogo para fazer a cau​terização, querendo animar seu espírito para que não se apavoras​se, o bem-aventurado Francisco assim falou ao fogo: 7 “Meu irmão fogo, nobre e útil entre as outras criaturas, sê gentil comigo nesta hora, porque outrora te amei e te amarei por amor daquele que te criou. 8 Suplico também ao Criador que nos criou que tempere o teu calor para eu poder suportá-lo”. Terminada a oração, traçou o sinal da cruz sobre o fogo: 9 Mas nós que estávamos com ele (cf. 2Pd 1,18), fugimos to​dos (cf.Mc 14;50) por piedade e compaixão e só o médico ficou com ele. 10 Porém, terminada a cauterização, voltamos até ele, que nos disse: “Medrosos e de pouca fé (cf. Mt 8,26), por que fugistes? Na verdade vos digo que não senti dor alguma nem o calor do fogo. E até, se não estiver bem cauterizado, que se cau​terize ainda melhor”.
11 O médico ficou muito admirado e disse: “Meus irmãos, digo-vos que eu teria receio de que não só ele, que está tão fraco e doente, mas qualquer homem muito forte não pudesse suportar tão grande cauterização; mas ele não se moveu nem mostrou o menor sinal de dor”.
12 Foi necessário cauterizar todas as veias desde a orelha até o supercílio, mas de nada lhe valeu. Igualmente, outro médico per​furou-lhe ambas as orelhas com ferro em brasa e nada lhe valeu.
13 Não é de admirar que, de vez em quando, o fogo e outras criaturas lhe obedeciam e o respeitavam. Pois nós que com ele vivemos (cf. 2Pd 1,18) vimos muitíssimas vezes que 14 ele tan​to se afeiçoava a elas, tanto se alegrava e seu espírito sentia tanta piedade e compaixão por elas, que não queria vê-Ias tratadas sem respeito. 15 Falava-lhes com tanta alegria interior e exterior, como se fossem seres racionais, e nessa ocasião, muitas vezes, era arre​batado até Deus.

